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interesses, habilidades, pontos de atenção e dificuldades. A partir desse 
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VAZZOLER-MENDONÇA, Adriana. Superdotados ou esforçados? Caracterização 
de estudantes que ingressam na universidade por medalhas de olimpíadas 
científicas. 2023. 254 p. Dissertação (Mestre em Psicologia do Desenvolvimento e 
Aprendizagem) – UNESP, Faculdade de Ciências, Bauru, 2023. 
 

RESUMO 
 
Olimpíadas Científicas são competições de conhecimento praticadas mundialmente, 
e estudantes premiados nessas provas podem ingressar nas universidades públicas 
paulistas que adotam tais resultados como critério de admissão. A fim de conhecer 
essa população, o objetivo geral foi caracterizar os estudantes universitários 
medalhistas de Olimpíadas Científicas ingressantes pelo programa Vagas Olímpicas 
da Unicamp, e os objetivos específicos foram explorar as percepções dos 
coordenadores de cursos, professores e do Serviço de Apoio ao Estudante sobre o 
programa Vagas Olímpicas, o perfil dos ingressantes e suas necessidades 
educacionais; explorar as percepções dos ingressantes sobre o programa Vagas 
Olímpicas, seu perfil comportamental e suas necessidades educacionais; e mapear 
indicadores de altas habilidades ou superdotação nesses estudantes. O referencial 
teórico de altas habilidades ou superdotação que embasou esta pesquisa foi o Modelo 
dos Três Anéis de Renzulli. Nesta investigação quali-quantitativa exploratória e 
descritiva foi utilizado o procedimento de triangulação, tanto de métodos como de 
análise de dados. A população de 160 discentes teve como representantes amostra 
que variou de 49 a sete participantes, conforme o instrumento. Sete coordenadores 
de cursos foram entrevistados e seis professores preencheram um questionário sobre 
os discentes e também foram entrevistados. Os discentes foram convidados a 
apresentar histórico escolar, a preencher os instrumentos Escala de Motivação para 
Aprender de Universitários, Escala de Forças de Caráter Breve, Questionário para 
Identificação de Indicadores de Altas Habilidades/Superdotação em Adultos. O 
Questionário Sócio-Econômico-Demográfico e os roteiros semiestruturados para as 
entrevistas com discentes, coordenadores de cursos, professores e servidores do 
Serviço de Atendimento ao Estudante, criados para esta investigação, foram 
submetidos a análise por juízes especialistas. Em seguida, foi conduzida uma 
aplicação-piloto com um estudante para validar os instrumentos e os procedimentos. 
O local foi a Unicamp, mas todas as interações foram mediadas por tecnologia. Os 
dados das entrevistas foram analisados por Discurso do Sujeito Coletivo, os dados 
quantitativos foram analisados por estatística descritiva. O principal resultado é que 
92,86% da amostra (n = 14) avalia-se com comportamentos superdotados. A principal 
conclusão é que estudantes universitários ingressantes por medalhas em Olimpíadas 
Científicas têm indicadores de altas habilidades ou superdotação, e suas principais 
necessidades educacionais são de acesso a projetos cognitivamente desafiadores, 
avanço nos estudos e liberdade. A relevância científica deste trabalho está na 
identificação das características e necessidades educacionais dessa população para 
o aprimoramento das políticas institucionais de acesso e permanência no Ensino 
Superior, e a relevância social reside nos subsídios para educadores, familiares e para 
os próprios estudantes, visando seu florescimento. 
 
Palavras-chaves: ensino superior; educação inclusiva; altas habilidades; 
superdotação; olimpíadas científicas. 
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VAZZOLER-MENDONÇA, Adriana. Gifted or hard workers? Characterization of 
students who enter the university by medals of scientific olympiads. 2023. 254 
p. Dissertation (Master in Psychology of Development and Learning) – UNESP, 
Faculdade de Ciências, Bauru, 2023. 
 
 

ABSTRACT 
 
Science Olympiads are knowledge competitions practiced worldwide, and students 
who win awards in these competitions can enter public universities in the State of São 
Paulo, Brazil, which adopt such results as admission criteria. In order to know this 
population, the general objective was to characterize the Scientific Olympiads medal-
winning university students who were admitted by the Olympic Vacancies program at 
Unicamp, and the specific objectives were to explore the perceptions of course 
coordinators, professors and the Student Support Service employees about the 
Olympic Vacancies program, the profile of entrants and their educational needs; to 
explore the perceptions of entrants about the Olympic Vacancies program, their 
behavioral profile and their educational needs; and to map indicators of giftedness in 
these students. The theoretical framework of giftedness that supported this research 
was Renzulli's Three Rings Model. In this exploratory and descriptive qualitative-
quantitative research, the triangulation procedure was used, both of methods and data 
analysis. The population of 160 students was represented by a sample that varied from 
49 to seven participants, depending on the instrument. Seven course coordinators 
were interviewed, and six professors completed a questionnaire about the students 
and were also interviewed. The students were invited to provide their school records, 
to fill in the University Students' Motivation to Learn Scale, Character Strengths Brief 
Scale, Questionnaire for the Identification of Indicators of Giftedness in Adults. The 
Socio-Economic-Demographic Questionnaire and the semi-structured scripts for 
interviews with students, course coordinators, professors, and staff of the Student 
Assistance Service, created for this study, were submitted to analysis by expert judges. 
A pilot application was then conducted with one student to validate the instruments and 
procedures. The location was Unicamp, but all interactions were technology mediated. 
Interview data were analyzed by Collective Subject Discourse, and quantitative data 
were analyzed by descriptive statistics. The main result is that 92.86% of the sample 
(n = 14) evaluates themselves with gifted behaviors. The main conclusion is that 
university students who enrolled because of medals in Science Olympiads have 
indicators of giftedness, and their main educational needs are access to cognitively 
challenging projects, advance in studies and freedom. The scientific relevance of this 
work lies in the identification of the characteristics and educational needs of this 
population for the improvement of institutional policies for access and permanence in 
Higher Education, and the social relevance lies in the support for educators, family 
members and the students themselves, aiming at their flourishing. 
 
Keywords: higher education; inclusive education; giftedness; scientific olympiads. 
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Em busca de sentido 

 

Desde criança eu queria ser cientista.  

Comecei a ler e a escrever meio que sozinha, ali pelos quatro ou cinco anos de 

idade, com o incentivo do meu avô Manoel. Meus pais se casaram e foram morar com 

meus avós paternos, família de lavradores da terra, de origem portuguesa. Meu pai 

trabalhava em alguns empregos simultâneos, para compor a renda. Minha mãe era 

filha de italianos, que vieram ao Brasil após a Primeira Guerra Mundial, em busca de 

sustento. Meu avô, da região do Vêneto, era dotado de inteligência incomum, músico, 

inventor, alcoolista e depressivo.  

Minha mãe herdou todos seus comportamentos, mas escolheu ser mais 

saudável. Seus talentos se manifestaram na costura e ela se tornou uma excelente 

modista, como se dizia à época. Energizada por seu trabalho e sua atividade criativa 

e realizadora, preocupava-se comigo, a filha única que lhe demandava atenção, fazia-

lhe muitas perguntas, já dando pistas de ter herdado a mente inquieta das 

multipotencialidades.  

Para me manter ocupada e deixá-la trabalhar, minha mãe me comprava gibis, 

revistas e livros, e ensinou-me como conseguir outros numa banca de trocas. Passei 

a ser leitora voraz de tudo e percebi muito cedo que o universo era infinito. Aos seis 

anos, fui para a escola, sendo acelerada informalmente para entrar direto no primeiro 

ano, por já estar alfabetizada. Mas foi na escola que comecei a vivenciar o que seria 

um mundo de limitações. Eu queria mais da escola, e a promessa era de que no ano 

seguinte tudo seria diferente. 

E, assim, um pouco a esperar que cada ano letivo seguinte me trouxesse 

novidades e um pouco eu mesma a buscá-las em diferentes fontes, aprendi idiomas, 

artes, esportes, espiritualidade e tantas outras coisas, no desejo de voltar para meu 

universo de infinitas possibilidades, mesmo que, para isso, eu precisasse parecer com 

os demais. “Se quiseres conhecer uma pessoa, escuta-lhe os sonhos.” (COUTO, 

2015, p. 22)1 

A escola é nosso primeiro emprego, como dizia meu saudoso Professor Sérgio 

Ceccato. Na escola, temos horários a cumprir, temos deveres e tarefas, e recebemos 

notas. Na escola, começamos a perceber o valor que a sociedade nos atribui. 

 
1 COUTO, Mia. As areias do imperador. Livro Um. Mulheres de Cinza. Portugal, Caminho, 2015. 
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Mesmo antes de ir para a escola, eu já queria ser cientista, e tinha noção de 

que estudaria para aprender e para estar pronta para as oportunidades. Mas meus 

professores nem sabiam que teriam que incluir a todos os diferentes, e minha vida 

escolar seguiu, enquanto eu tentava me adaptar aos demais para sobreviver. Minha 

família tampouco tinha ideia de que eu precisava de ajuda, de atenção e de cuidados, 

mesmo sendo, segundo eles, rápida e esperta. 

Chegada a época de escolher uma carreira para prestar vestibular, eu gostava 

de tudo! Tudo poderia ser ciência! Qualquer curso me levaria à pesquisa científica. E 

como a obrigação de escolher somente um dentre tantos estava sendo uma tortura, 

procurei ajuda psicológica em um grupo de orientação vocacional, e me encantei por 

aquela profissão de ajudar os outros a aprender sobre si mesmos. 

Formei-me em Arquitetura e Urbanismo, porque poderia juntar artes, cálculos 

e psicologia. Trabalhei em diversas empresas, em diversas áreas, mudei várias vezes 

de cidade, de país, de situação marital, de religião e de cor de cabelo. 

Fiz muita psicoterapia, na tentativa de aplacar o profundo sentimento de 

inadequação e de compreender o mundo em que vivia. Recebi nomes de doenças, 

interpretações e medicação, dado que alguns profissionais ainda têm necessidade de 

patologizar os comportamentos, na esperança de que, com a análise ou o remédio 

certo, a pessoa fique “normal”, como ela “deveria” ser. 

Por admirar a profissão de psicólogo e almejar fazer pesquisa, planejei formar-

me em Psicologia quando me aposentasse. Mas, em 2012 minha mãe adoeceu e 

partiu deste plano. Fui morar com meu pai viúvo e, a fim de dar novas cores à vida, 

ingressei na desejada faculdade de Psicologia em 2013 aos 48 anos de idade.  

Logo no primeiro semestre, em aula sobre transtornos de aprendizagem, fui 

incentivada a fazer uma avaliação neuropsicológica completa a fim de investigar 

exatamente que tipo de transtorno eu tinha, pois eu tomava Ritalina para o Transtorno 

de Déficit de Atenção e Hiperatividade com Impulsividade (TDAHI), mas apresentava 

notas altas e ótima memória.  

O resultado foi o ponto de inflexão em minha vida: altas habilidades ou 

superdotação (AH/SD). Inicialmente neguei, revoltei-me, fiquei triste; contudo, ao 

estudar o fenômeno, entendi que era a minha história, e que outras pessoas poderiam 

estar passando por tudo o que eu já havia passado - e ainda passava - sem saber que 

a culpa não é delas por ter nascido assim. E que, sim, há muito a ser feito para curar 

as feridas e construir uma vida saudável, amorosa e produtiva. 
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Foi a partir de minha identificação tardia que me propus dedicar minhas AH/SD 

à ciência, para a inclusão de pessoas com AH/SD nos estudos, no trabalho, nos 

esportes e nas demais atividades em sociedade. E foi a partir de meu autocuidado 

que decidi dedicar minha prática profissional às pessoas que desejam buscar sua 

autorrealização, desenvolvendo propósito e atribuindo sentido à sua vida. 

Na minha faculdade tampouco havia apoios a pessoas com AH/SD; então, pedi 

para fazer estágio na área de Diversidade, Inclusão, Acessibilidade e Direitos 

Humanos, de sorte a concretizar o sonho da Profa. Margareth Bucheroni 2 de criar um 

serviço de apoio ao estudante com todos os tipos de necessidades especiais, inclusive 

aquelas decorrentes das AH/SD. Sabiamente, nosso foco não era o nome da 

deficiência, mas a definição da dificuldade encontrada, da barreira a ser transposta, 

do desafio a ser superado. Aprendi que a inclusão deve ser universal ou não é 

inclusão: aonde um vai, todos têm que poder ir. Se criamos soluções e recursos para 

as pessoas com AH/SD, temos que as criar pensando em todos.  

Olhando sob esse prisma, minha atuação profissional e meu interesse científico 

passaram a ser pela inclusão universal de todos os indivíduos considerados diferentes 

pela normatividade. Por não haver dois superdotados iguais, seus apoios devem ser 

individualizados. E, se o apoio é para a necessidade, não para a condição, então 

poderemos ter inclusão universal se focarmos em acomodar e adaptar os estudos, os 

trabalhos, os esportes, as artes, qualquer atividade em sociedade, para as 

características ímpares de cada pessoa com AH/SD ou não. 

Ainda na faculdade de Psicologia, busquei um programa de Iniciação Científica 

que tivesse alguma área de sinergia com meus interesses, pois estava decidida a ser 

cientista! Fui aceita por uma equipe que pesquisava gestão estratégica e sustentável 

de pessoas nas organizações, aguçando-me o interesse pela inclusão das pessoas 

com AH/SD no trabalho. 

Depois de formada, busquei grupos de estudos, visando a um programa de 

Mestrado. Por dois anos, fiz parte do Grupo de Estudos em Psicologia do Esporte e 

Neurociências (GEPEN), coordenado pela Profa. Dra. Paula Teixeira Fernandes, na 

Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Lá tomei conhecimento da forma de 

ingresso no Ensino Superior (ES) por pontuação nas Olimpíadas Científicas e 

 
2 Profa. Margareth Bucheroni foi quem implementou o projeto e operação do NAID – Núcleo de 
Acessibilidade, Inclusão e Direitos Humanos das Faculdades Anhanguera de Campinas, câmpus 
FAC3. 
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encantei-me com o assunto, porque tangencia a inclusão das pessoas com AH/SD no 

ES. Contudo, a forma de ingresso é apenas mais uma via de acesso, de inserção dos 

indivíduos, porque é ao longo do curso que se espera que ocorra o processo de 

inclusão. 

Em relação a essa proposta das universidades paulistas, surgiram-me algumas 

perguntas: os medalhistas de Olimpíadas Científicas seriam estudantes3 esforçados 

ou superdotados? Os medalhistas teriam direito a serviços de Educação Especial para 

facilitar sua jornada na universidade? Eles teriam notas altas nos cursos onde 

ingressaram? Eles se formariam felizes nesses cursos?  

Diante de tantas perguntas, que continuavam a produzir outras, minha primeira 

lição no método científico foi delimitar um desses aspectos para ser refletido ao longo 

da pesquisa de Mestrado. A escolha metodológica, então, foi em direção de me 

aproximar e conhecer essa população, materializando-se na forma de um projeto de 

pesquisa exploratória e descritiva. 

A partir de meu legítimo lugar de fala, intenciono, com este trabalho de 

Mestrado, prover contributos para que tanto as universidades como os estudantes se 

empoderem, a fim de dar mais alguns passos na direção da inclusão educacional de 

todos os que dela necessitem. 

 
  

 
3 Convencionou-se o uso neste trabalho do termo “estudante” e suas variações. 
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INTRODUÇÃO 

 

Esta dissertação de mestrado relata e descreve todas as etapas da pesquisa 

em Psicologia da Educação, a qual obteve como principal conclusão que os 

universitários medalhistas de Olimpíadas Científicas ingressantes pelo programa 

Vagas Olímpicas da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) podem ser 

caracterizados como pessoas com altas habilidades ou superdotação (AH/SD). A 

principal implicação disto é que eles são elegíveis a serviços de Educação Especial 

no Ensino Superior (ES) a fim de satisfazer às suas necessidades educacionais 

específicas. 

Trata-se de um trabalho multidisciplinar no tema da diversidade, inclusão, 

acessibilidade e direitos humanos de adultos com AH/SD no Ensino Superior, estrato 

da Educação onde os serviços de Educação Especial ainda estão em 

desenvolvimento. As pessoas com AH/SD, com transtornos globais do 

desenvolvimento e com deficiências são elegíveis aos serviços de Educação Especial 

no ES, se deles precisarem. Em iniciativa de ação afirmativa, as universidades 

públicas paulistas, a fim de atrair mais estudantes com desempenho elevado ou altas 

habilidades em áreas do conhecimento, propõem um meio de ingresso em seus 

cursos utilizando a pontuação dos estudantes em Olimpíadas Científicas como critério 

de classificação (MARQUES; QUEIROZ, 2018; ALVES FIOR, 2021, 2022).  

As Olimpíadas Científicas são competições de conhecimentos entre estudantes 

do Ensino Fundamental (EF), Ensino Médio (EM) ou Ensino Superior (ES), 

constituídas por provas teóricas e práticas. As primeiras Olimpíadas Científicas, no 

Brasil, foram as de Matemática, em 1979, e ganharam incentivos na década de 1990, 

com o intuito de trazer avanços ao processo educativo da juventude brasileira. São 

eventos de abrangência mundial, os quais podem ser regionais, estaduais, nacionais 

e internacionais, tendo como principais objetivos promover a competição ética e 

saudável, revelar jovens talentosos e incentivar seu ingresso nas carreiras científicas 

e tecnológicas; além de promover a inclusão social por meio do acesso ao 

conhecimento (SILVA, 2016; COELHO, 2017).  

Tais disputas intelectuais mobilizam diferentes competências em seus 

participantes. Além de estimular as habilidades científicas e intelectuais, desenvolve 

a persistência, motivação e curiosidade, fatores importantes para a formação do 

estudante enquanto indivíduo (MAREGA JUNIOR, 2016). Marques (2013) e Aranha 
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(2019) reúnem alguns comportamentos que são comuns aos medalhistas, e 

desejáveis pela academia e por empresas: gostam de ciência e de desafios; são 

autodidatas e têm múltiplos interesses; organizam e mantêm rotina árdua de estudos; 

ajudam a preparar outros participantes em Olimpíadas; auxiliam na formulação de 

provas e organização das competições; têm satisfação com o êxito de outros.  

Uma vez que este trabalho tem como foco o “medalhista”, faz-se necessário 

estabelecer o que se concebe por esse perfil, sendo aqui definido como “o estudante 

premiado em Olimpíadas Científicas e Competições de Conhecimento” com 

medalhas, troféus, certificados, bolsas de estudos, viagens, dinheiro e outros tipos de 

prêmios oferecidos por competições no Brasil e no exterior (BRASIL, 2021). 

No contexto histórico da Educação no Brasil, o século XXI trouxe avanços nas 

leis de inclusão acadêmica4 e ações afirmativas para a ampliação do acesso ao ES 

por indivíduos que ainda encontram barreiras que limitam ou impedem sua 

participação social (BRASIL, 2015a; MARQUES; QUEIROZ, 2018; MARQUES, 2019). 

Apesar de os medalhistas olímpicos não serem considerados marginalizados nem 

vulneráveis, eles podem ter características particulares que trazem novas demandas 

às Instituições de Ensino habituadas a olhar para os que têm dificuldades, deficiências 

e os que rendem menos. Mesmo com alto rendimento e alto desempenho5 nas 

Olimpíadas Científicas e conhecimentos profundos em certas áreas do saber, esses 

estudantes podem apresentar dificuldades na transição para o ES, as quais podem se 

associar a menor ajustamento ao curso ou à vida universitária, a queda no resultado 

em notas e até à evasão (ALVES FIOR, 2021, 2022). Dessa forma, os olhares das 

universidades e do mercado de trabalho passam a se atentar às diferenças em suas 

populações, momento em que as pessoas com desempenho superior, como as que 

têm AH/SD, começam a ter alguma visibilidade.  

Em consequência, a falta de estímulos e de desafios na jornada escolar para 

os estudantes de alto rendimento e/ou alto desempenho passou a ser ponto de 

atenção, e uma proposta de ingresso no ES diferenciado para medalhistas poderia 

ajudar a reduzir esse problema (MARQUES, 2013). As premiações em Olimpíadas 

 
4 Neste trabalho utiliza-se o termo “inclusão acadêmica” em alusão à inclusão escolar ou educacional 
no ambiente universitário. 
5 Apesar de a literatura consultada fazer uso indistinto das palavras desempenho e rendimento no 
contexto acadêmico, como em Caliatto e Almeida (2020) e Vargas, Miranda e Almeida (2018), neste 
trabalho convencionou-se o uso de “rendimento” para resultados quantitativos, como notas, e 
“desempenho” para resultados qualitativos, como modos de agir (DESEMPENHO, 2022; 
RENDIMENTO, 2022). 
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Científicas já têm sido facilitadoras de acesso a grandes universidades do mundo, 

atraindo estudantes a planejar seu futuro fora do Brasil, não somente pelos desafios 

acadêmicos, mas também pelos incentivos financeiros, como bolsas de estudos em 

moedas fortes (COSTA, 2012; MARQUES, 2013).  

Essa forma de ingresso, quando amplamente ofertada no Brasil, poderá atrair 

os estudantes de alto desempenho para carreiras neste país, além de ser igualmente 

uma via de acesso ao ES a candidatos que, mesmo com excelentes resultados em 

atividades acadêmicas, não têm bom desempenho em concursos e provas 

tradicionais (OUROFINO; FLEITH, 2011; TENTES; FLEITH, 2014).  

O baixo rendimento em vestibulares pode acontecer quando o estudante está 

desmotivado com as atividades escolares, com os conteúdos curriculares ou com a 

abordagem de ensino. A falta de interesse ou entusiasmo não é o único fator que pode 

levar ao resultado insatisfatório nos exames. O estudante de alto rendimento pode ter 

alterações comportamentais como hiperatividade, ansiedade, desatenção, 

perfeccionismo e outros problemas, como falta de suporte da família, os quais podem 

interferir diretamente em seu desempenho nos concursos vestibulares (CALLEGARI; 

RONDINI, 2021; ROSSI; BODONI, 2021; TENTES; FLEITH, 2014).  

Não se pode deixar de considerar o baixo rendimento em vestibulares 

decorrente de lacunas no conteúdo das disciplinas escolares, principalmente de 

estudantes provenientes de escolas públicas. Menezes, Pereira e Theodoro (2021) 

conduziram um estudo com 48 medalhistas das Olimpíada Brasileira de Informática 

(OBI) e encontraram 83,3% dos medalhistas da OBI na rede de ensino particular, 

mesmo que, no Brasil, 80,9% dos estudantes estivessem nas escolas públicas.  

A fim de reduzir a evasão dos medalhistas brasileiros e de atrair estudantes 

de alto rendimento, as universidades públicas do estado de São Paulo – 

Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), Universidade de São Paulo (USP) 

e Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp) – oferecem, 

desde 2018, editais de seleção para acesso a vagas em cursos de graduação a 

premiados em Olimpíadas Científicas e Competições de   Conhecimento (RIBEIRO, 

2019).  

A Unicamp foi a Instituição de Ensino Superior (IES) pioneira nessa 

modalidade de acesso. A Câmara de Ensino, Pesquisa e Extensão do Conselho 

Universitário da Unicamp deliberou em 2017 documento sobre o aprimoramento da 

política de ingresso na Unicamp a partir de 2019, “considerando a existência de 
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ações afirmativas como forma de promover a diversidade acadêmica, diminuir a 

desigualdade do acesso ao ensino superior e, ao mesmo tempo, assegurar os 

referenciais de desempenho escolar como mecanismo de classificação para os 

ingressantes” (UNICAMP, 2017, p.1). A Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB) garante às universidades autonomia para elaborar e reformar os 

seus estatutos e regimentos, e criar processos seletivos que afiram previamente a 

capacidade dos candidatos de acompanharem as disciplinas de seus cursos 

(BRASIL, 1996). Amparados pela LDB e fundamentados nos artigos da deliberação 

de 2017, a cada ano é publicado um “Edital Olimpíadas de Conhecimento e 

Competições Científicas e outros, para ingresso nos cursos de graduação” com suas 

especificidades (UNICAMP, 2018, 2019, 2020, 2021, 2022). 

Conduzindo o processo seletivo totalmente on-line, recebe os dados dos 

candidatos, de suas premiações em Olimpíadas Científicas e em outras competições 

de conhecimento, e as classifica segundo as regras de cada curso, por tipo de 

medalha (ouro, prata ou bronze), âmbito da competição (regional, nacional ou 

internacional) e área do conhecimento (como Matemática, Robótica, História, dentre 

outras). 

Dos 66 cursos oferecidos pela Unicamp em 2022, 196 (28,79%) 

disponibilizaram vagas para o programa Vagas Olímpicas, número este que pode 

variar anualmente com a adesão e saída de cursos do programa, a critério de suas 

coordenações. O número máximo de vagas autorizadas para a modalidade Vagas 

Olímpicas é 10% de cada curso (COMVEST, 2022). 

Segundo a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 

(Fapesp), essa iniciativa é inédita no país e sinaliza um movimento de incentivo ao 

desenvolvimento desses estudantes (MARQUES; QUEIROZ, 2018; ARANHA, 

2019). A Comissão Permanente para os Vestibulares (Comvest) da Unicamp informa 

que o número de candidatos inscritos no programa Vagas Olímpicas tem crescido 

ano a ano e, embora o número de vagas ofertadas também esteja sendo ampliado 

anualmente, a relação candidato/vaga continua subindo (Quadro 1). 

 

 
6 Cursos de Graduação em Administração, Ciência da Computação, Ciências Biológicas, Engenharia 
Civil, Engenharia de Computação, Engenharia de Controle e Automação, Engenharia de Manufatura, 
Engenharia de Produção, Engenharia Elétrica, Engenharia Física, Engenharia Mecânica, Engenharia 
Química, Estatística, Física, História, Matemática, Matemática Aplicada e Computacional, Química, 
Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas (COMVEST, 2022). 



29 

Quadro 1 – Crescimento do programa Vagas Olímpicas 

Ano 

Quantidade de Inscritos Quantidade de Vagas Relação Candidato/Vaga 

Vesti-
bular 

Vagas 
Olím-
picas 

% em 
relação 

ao 
vestibular 

Vesti-
bular 

Vagas 
Olím-
picas 

% em 
relação 

ao 
vestibular 

Vesti-
bular 

Variação 
por ano 

Vagas 
Olím-
picas 

Variação 
por ano 

2022 63297 852 1,35 2540 122 4,80 24,90 0,90 7,00 2,97 

2021 77653 468 0,60 3237 116 3,58 24,00 -4,30 4,03 0,43 

2020 72859 407 0,56 2570 114 4,44 28,30 -1,20 3,60 0,50 

2019 76327 283 0,37 2589 90 3,48 29,50 -- 3,10 -- 

Fonte: Elaborado pela autora com dados da Comvest, 2022 

 
A ciência, nas áreas da Psicologia e da Educação, no Brasil, tem nomeado 

esses estudantes com habilidades acima do considerado padrão em comparação a 

seus pares, como pessoas com AH/SD ou simplesmente “superdotados”. Os 

estudantes com AH/SD fazem parte da população elegível à Educação Especial, 

conforme o Decreto nº7.611, de 17/11/2011 (BRASIL, 2011), e são definidos pela 

Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 

(PNEEPEI) como aqueles que “[...] demonstram potencial elevado em qualquer uma 

das seguintes áreas, isoladas ou combinadas: intelectual, acadêmica, liderança, 

psicomotricidade e artes. Também apresentam elevada criatividade, grande 

envolvimento na aprendizagem e realização de tarefas em áreas de seu interesse 

(BRASIL, 2008, p. 15). Esta definição está alinhada com concepção de superdotação 

dos Três Anéis (RENZULLI, 2004, 2011) principal fundamento teórico adotado neste 

estudo. 

Em busca preliminar na literatura, sem pretensão de ser exaustiva, a fim de se 

conhecer o que tem sido documentado sobre estudantes medalhistas de Olimpíadas 

Científicas no ES no Brasil, foram encontradas 16 publicações sobre a temática. As 

buscas ocorreram entre 7/5/2021 e 8/6/2021, nas bases de dados mencionadas a 

seguir, sem restrição de data de publicação. 

Foram buscados artigos, dissertações, teses, TCCs e também reportagens 

jornalísticas. As palavras-chave foram “olimpíada”, “universi*”, “medalh*”, “ensino 

superior”. A busca na base Scielo trouxe cinco publicações, das quais quatro eram 

sobre outros assuntos. No portal de Periódicos CAPES, a busca resultou em 18 

publicações; dessas, 16 foram excluídas, por serem relativas a esportes (12) e outros 

assuntos (quatro). Na busca na base de dados Portal Brasileiro de Publicações 

Científicas em Acesso Aberto (OASIS.BR) do Instituto Brasileiro de Informação em 
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Ciência e Tecnologia (IBICT) foram obtidos nove resultados, dos quais dois foram 

excluídos por serem de outros assuntos. O Banco de Dados de Teses e Dissertações 

(BDTD), também do IBICT, trouxe cinco trabalhos, os quais já haviam sido 

contemplados pela busca na base OASIS.BR. Por sua vez, a busca no site da Fapesp 

resultou em nove publicações da Revista Pesquisa Fapesp, sendo três retiradas por 

fugirem do tema. As principais informações sobre os trabalhos capturados encontram-

se no Quadro7 2. 

As publicações contribuem, em maior ou menor relevância, com informações 

sobre medalhistas em Olimpíadas Científicas, as quais trazem pistas sobre suas 

características, alvo dos objetivos deste trabalho. Parte dos autores comunga da 

percepção de que o desempenho dos medalhistas pode ser produto de fatores 

subjetivos que favorecem seus resultados, como resumido a seguir. 

 
Quadro 2 – Publicações sobre medalhistas em Olimpíadas Científicas no Ensino Superior no Brasil 

Autores 
(ano) 

Título Público-alvo Objetivo do trabalho 

Fabrício 
Marques 
(2020) 

A desigualdade 
escondida no equilíbrio 

Mulheres na 
ciência 

Noticiar que mulheres conquistam 
espaço na carreira científica no 
Brasil, mas ainda há obstáculos e 
desafios. 

Lais 
Paloma de 
Oliveira 
(2020) 

Sinais de dotação em 
estudantes medalhistas 
da OBMEP*: um estudo 
de caso (*Olimpíada 
Brasileira de Matemática 
das Escolas Públicas) 

Estudantes do 
EF* e EM** 

Investigar e analisar sinais de 
dotação intelectual em alunos que 
tenham conquistado medalhas da 
OBMEP; comparar características 
propostas na literatura sobre 
dotação e talento na Matemática e 
os sinais observados nos 
medalhistas. 

Carla 
Aranha 
(2019) 

Medalha que vale vaga 
na universidade 

Estudantes do 
EM e medalhistas 
em Olimpíadas 

Noticiar a chegada na Unicamp dos 
primeiros ingressantes no ES*** 
por seu desempenho em 
Olimpíadas Científicas. 

Fabrício 
Marques 
(2019) 

Marcelo Knobel: o 
aprendizado da 
autonomia 

Comunidade 
universitária 

Entrevistar o Reitor da Unicamp 
Prof. Dr. Marcelo Knobel. 

Wagner 
Sokolski 
(2019) 

IMO 
Estudantes do 
EM 

Divulgar a International 
Mathematical Olympiad (IMO), 
Olimpíada Internacional de 
Matemática. 

Continua 
 
 

 
7 Apesar de a estética ABNT adotar os textos justificados nas páginas tamanho A4, em peças literárias 
menores como quadros, tabelas e figuras, a irregularidade dos espaços entre as palavras, produzida 
pela justificação, pode reduzir a legibilidade, velocidade de leitura e compreensão dos textos 
(NAKAMURA; ALMEIDA, 2018; BERNABÉ CARO; ORERO, 2019; WAETGE; MACHADO, 2020). 
Portanto, neste trabalho, os quadros, tabelas e figuras trazem textos alinhados à esquerda, salvo 
exceções específicas. 
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Continuação 

Anderson 
Pinheiro 
Machado 
(2018) 

Teoria dos números e 
criptografia RSA: uma 
proposta de ensino para 
alunos de Matemática 
olímpica 

Estudantes do EF 

Ensinar criptografia RSA para 
estudantes medalhistas em 
Olimpíadas de Matemática do 
Colégio Militar de Porto Alegre 
(CMPA), membros do Clube de 
Matemática. 

Fabrício 
Marques e 
Christina 
Queiroz 
(2018) 

Portas de entrada para a 
universidade 

Candidatos ao ES 
Noticiar que o avanço de ações 
afirmativas cria diversidade nas 
formas de ingresso no ES. 

Debora 
Daiana 
Klering 
Wiest 
(2017) 

Análise dos impactos da 
participação na Olimpíada 
Brasileira de Matemática 
das Escolas Públicas 
(OBMEP) para a 
formação dos professores 
orientadores e alunos 
medalhistas das regiões 
oeste e sudoeste do 
Paraná.  

Estudantes 
medalhistas e 
seus docentes 
orientadores que 
participaram de 
OBMEPs no 
Paraná 

Analisar a participação de 
estudantes medalhistas e 
professores do Paraná na OBMEP 
e no Programa de Iniciação 
Científica Jr. (PIC-OBMEP); 
analisar os impactos das 
participações na formação dos 
docentes e estudantes; averiguar 
se os objetivos da OBMEP estão 
sendo alcançados e investigar a 
utilização da OBMEP no processo 
de ensino e aprendizagem de 
Matemática nas escolas públicas. 

Fabrício 
Marques 
(2017) 

Unicamp adota cotas 
raciais a partir de 2019 

Candidatos ao ES 

Noticiar que o Conselho 
Universitário da Unicamp aprovou 
mudanças na forma de ingresso na 
graduação. 

Maicon dos 
Santos 
Coelho 
(2017) 

Uma experiência com o 
PIC-OBMEP (Programa 
de Iniciação Científica da 
Olimpíada Brasileira de 
Matemática das Escolas 
Públicas) 

Estudantes 
participantes do 
PIC-OBMEP 

Realizar uma análise qualitativa 
das práticas do PIC-OBMEP 
visando ao impacto deste programa 
na aprendizagem de Matemática. 

Josaine de 
Moura 
Pinheiro 
(2014) 

Estudantes forjados nas 
arcadas do Colégio Militar 
de Porto Alegre (CMPA): 
“novos talentos” da 
Olimpíada Brasileira de 
Matemática das Escolas 
Públicas (OBMEP) 

Estudantes do EF 
e EM 

Analisar as estratégias e táticas de 
governança do CMPA, cujos alunos 
vêm se destacando nas OBMEPs e 
ocupando a posição de “novos 
talentos” em Matemática. 

Roberta 
Paduan 
(2014) 

Um reforço no ensino de 
Matemática 

Estudantes do EF 
e EM 

Noticiar as iniciativas do IMPA para 
reforçar o ensino de Matemática na 
EB****. 

Fabrício 
Marques 
(2013) 

Eles gostam de ciência e 
desafios 

Estudantes do 
EM 

Noticiar que o avanço do Brasil em 
Olimpíadas Científicas movimenta 
estudantes e ajuda a formar novos 
professores e pesquisadores. 

Flávia 
Rezende e 
Fernanda 
Ostermann 
(2012) 

Olimpíadas de Ciências: 
uma prática em questão 

Organizadores de 
Olimpíadas 
Científicas 

Questionar as Olimpíadas 
escolares como uma das medidas 
que visam à melhoria do ensino 
público. 

Alexa 
Salomão 
(2011) 

A geração geninho Estudantes do ES 

Noticiar que faculdades públicas de 
informática estreitam os laços com 
o mercado e formam talentos de 
sucesso no Brasil e no mundo. 

Continua 
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Conclusão 

Eliane 
Vigneron 
Barreto de 
Aguiar 
(2011) 

Aprimoramento das 
habilidades cognitivas de 
resolução de problemas 
com o apoio de um 
agente conversacional 

Estudantes 
medalhistas da 
OBMEP 

Criar um software baseado em 
inteligência artificial para 
assessorar estudantes na 
resolução de problemas em 
atividades de aprendizagem 
autorregulada on-line. 

*EF = Ensino Fundamental; **EM = Ensino Médio; ***ES = Ensino Superior; ****EB = Educação 
Básica 

Fonte: Elaborado pela autora 

 
Tendo como público-alvo os alunos do Colégio Militar de Porto Alegre (CMPA), 

Machado (2018) atribuiu os resultados positivos dos estudantes ao seu número 

reduzido por turma, a seu interesse e às suas altas habilidades. Aguiar (2011) assinala 

que, para estudantes talentosos, sua habilidade de resolver problemas com eficácia 

superior seja sugestiva de AH/SD. Para Sokolski (2019), muitos estudantes 

medalhistas são altamente habilidosos em raciocinar matematicamente e criar formas 

de resolução de problemas; e, da mesma maneira que estudantes com dificuldades 

de aprendizagem necessitam de atenção especial, aqueles com desempenho superior 

podem precisar de apoios voltados a eles. A obra de Oliveira (2020) investigou a 

existência de sinais de dotação e talento8 em estudantes medalhistas na Olimpíada 

Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP). Por ser o rendimento dos 

medalhistas acima da média, as hipóteses levantadas são de que as premiações 

podem ser evidências de AH/SD. 

Considerando-se que os estudos encontrados expressam, por diferentes 

termos e conceitos, que os medalhistas de Olimpíadas Científicas apresentam 

comportamentos sugestivos de AH/SD, a caracterização dos universitários 

ingressantes pelo programa Vagas Olímpicas da Unicamp se justifica, a fim de se 

conhecer as variáveis associadas que possam tanto produzir seu alto rendimento e 

desempenho acadêmico como suas necessidades educacionais. 

O conceito de Necessidades Educacionais Especiais (NEE) foi adotado na 

Declaração de Salamanca (1994), abrangendo todos os indivíduos cujas 

necessidades envolvam deficiências ou dificuldades de aprendizagem. Assim, 

contempla também as pessoas com AH/SD com dificuldades de aprendizagem, bem 

como estudantes em situação de rua, risco ou vulnerabilidade, populações remotas 

ou nômades, grupos minorizados, desfavorecidos ou marginalizados, e os que 

apresentam problemas de conduta ou de ordem emocional (SÁ; SALAZAR, 2020).  

 
8 Termos empregados pela autora em seus originais. 
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Nesse sentido, pode-se vislumbrar uma sociedade inclusiva, em que todas as 

pessoas teriam as mesmas condições e oportunidades de experienciar todas as 

situações, podendo participar ativamente. O conceito de inclusão, por definição, não 

deveria excluir ninguém, portanto, os serviços de Educação Especial não deveriam 

ser restritos a quem está contemplado pela legislação, que são os estudantes com 

deficiências, com transtornos globais do desenvolvimento e com AH/SD, mas, sim, 

universalizado a todos os que revelam alguma necessidade educacional permanente, 

temporária ou situacional (FURLAN et al., 2020; SÁ; SALAZAR, 2020).  

Para que as necessidades educacionais dos estudantes superdotados no ES 

sejam satisfeitas, é preciso identificar9 quem são esses estudantes e quais são as 

suas necessidades educacionais. A partir deste ponto de vista, e honrando os 

cientistas que vieram antes para abrir as trilhas na floresta inexplorada das AH/SD, 

faz-se necessário conhecer o que tem sido feito em relação aos jovens adultos 

universitários com AH/SD. 

No tocante à quantidade de estudantes com AH/SD esperados na população 

brasileira, o relatório de Marland (1972) indica que a proporção de pessoas com 

AH/SD em qualquer população pode ser de 3 a 5%, mas Renzulli (2011) defende que 

esse percentual pode ser muito maior ao incluir mais um desvio-padrão e considerar 

as pessoas de perfil criativo-produtivo, como atletas, artistas e outras, cujas produções 

são de áreas para além da acadêmica, como liderança, cujo percentil de inteligência 

nos testes padronizados pode estar abaixo de 95. 

Segundo o Censo da Educação Superior do Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) (BRASIL, 2022), em 2021 havia 

8.987.120 de estudantes matriculados no ES em instituições públicas e privadas no 

país e 2.146 era o número de estudantes declarados com AH/SD matriculados no ES, 

o que correspondia a 0,02% das matrículas, proporção muito aquém dos 

conservadores 3-5% do relatório de Marland (1972). 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394/96, no artigo 

59, estabelece que os sistemas de ensino devem assegurar, aos estudantes, 

currículo, métodos, recursos e organização específicos para atender às suas 

 
9 Conforme a Nota Técnica do MEC nº 4 de 23/01/2014 (BRASIL, 2014), não são necessários laudos 
de avaliações formais para que os estudantes com AH/SD sejam reconhecidos e matriculados como 
tais. Os docentes têm competência técnica para sinalizar os indicadores de AH/SD nos estudantes e 
prover-lhes o acesso aos recursos de Educação Especial. 
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necessidades, e permite a aceleração de estudos aos superdotados para conclusão 

do programa escolar (BRASIL, 1996). A Lei Ordinária nº 13.234, de 29.12.2015 vem 

alterar a Lei nº 9.394/96, dispondo sobre a identificação, o cadastramento e o 

atendimento, na EB e ES, de estudantes com AH/SD, instituindo o “[...] cadastro 

nacional de alunos com altas habilidades ou superdotação matriculados na educação 

básica e na educação superior, a fim de fomentar a execução de políticas públicas 

destinadas ao desenvolvimento pleno das potencialidades desse alunado” (art.59-A) 

(BRASIL, 2015b, grifo meu10).  

Entende-se que o compromisso do ES com a formação de profissionais e 

cientistas para a transformação da sociedade vai além do cumprimento literal da lei e, 

por isso, os serviços de Educação Especial para estudantes universitários com AH/SD 

têm-se mostrado necessários. Basso et al. (2020) postulam que o primeiro passo é a 

identificação e reconhecimento dessa população, pois grande parte dela chega à 

universidade sem identificação formal ou informal, e sem ter recebido qualquer 

acompanhamento qualificado que tenha atendido às suas necessidades educacionais 

em sua vida escolar pregressa. 

Embora as AH/SD possam ser identificadas precocemente, muitas vezes pela 

família ou pela escola, e continuar a se desenvolver durante toda a vida, os adultos 

com AH/SD têm necessidades específicas e questões relacionadas aos contextos de 

adultos. Poucos estudos examinam as necessidades de atendimentos especializados, 

como algum tipo de aconselhamento ou terapia, e não suprem a carência das 

pesquisas sobre adultos com AH/SD, uma vez que estas demandam diferentes 

questões, métodos e mediação teórica, focadas especificamente em contextos da 

adultez e da maturidade (BASSO et al., 2020; BROWN; PETERSON; RAWLINSON, 

2020). 

No que tange à identificação de indicadores de AH/SD, as Olimpíadas 

Científicas e as atividades de preparo para as provas e competições podem ser 

consideradas estratégias de rastreio de indicadores de AH/SD por provisão, por si 

mesmas, o que significa que o desempenho superior nas atividades preparatórias e a 

conquista do prêmio em si seriam evidências suficientes de que o estudante tem 

AH/SD, pelo menos naquela área específica (VIEIRA, 2014; ALVES FIOR, 2022). 

 
10 De acordo com a norma técnica NBR 10520, o termo “grifo meu” refere-se à ênfase produzida pela 
autora deste trabalho em textos de outros autores, por meio dos recursos gráficos de sublinhado, 
negrito ou itálico. 
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Nessa mesma linha de raciocínio, segundo Renzulli e Reis (2022), os 

programas de enriquecimento curricular, destinados a prover acompanhamento, 

oportunidades, recursos e incentivos aos estudantes com AH/SD (RENZULLI, 2004), 

também podem cumprir esse papel de identificação por provisão, posto que muitos 

estudantes sem identificação formal de superdotação são convidados a participar dos 

programas de enriquecimento e apresentam desempenho semelhante aos dos 

estudantes formalmente identificados por testes padronizados de inteligência. Tais 

autores relatam que professores de salas de recursos, habituados a programas 

tradicionais para superdotados identificados por testes, passaram a preferir a 

identificação na prática, pelos critérios expandidos do enriquecimento.  

Renzulli (2004) recomenda que devem ser criadas oportunidades de 

personalização dos conteúdos e processos de aprendizagem da escolha de cada 

estudante. Uma vez que os estudantes com comportamentos superdotados sejam 

identificados, Renzulli (2014) orienta para que sejam mapeados seus interesses antes 

de serem ofertadas qualquer iniciativa de apoio. Os interesses definem a 

diferenciação curricular, e cabe a IES incentivar que cada um busque seus interesses 

de variadas formas e desenvolva suas competências. Em seguida, a modificação 

curricular, na forma de compactação ou eliminação, é definida pelo enxugamento dos 

conteúdos que cada estudante já domina, a fim de evitar repetições e possibilitar que 

dediquem tempo às atividades desafiadoras mais alinhadas com seus interesses. 

Essa filosofia legitima a diferenciação, tanto quanti como qualitativa, para a 

universidade toda. 

Vieira (2014) entende que a identificação de estudantes com AH/SD não 

poderia ser tomada como sinônimo de sua inteligência, sem que fossem consideradas 

suas habilidades observáveis, o que as pessoas com AH/SD sabem e podem produzir 

efetivamente. Para essa autora, não se deveria assumir que o estudante é 

superdotado somente pela soma de características que ele apresenta em seu 

comportamento ou pelos scores numéricos, mas, sim, pelo arranjo sistêmico de como 

as habilidades interagem entre si e com o ambiente. 

Assim, a delimitação das necessidades educacionais dos estudantes 

medalhistas não prescinde do conhecimento de suas características e modus 

operandi. É desejável que se aproxime das experiências atuais do jovem adulto 

superdotado em todas as áreas da vida, em sua carreira, sua família, seus projetos, 

saúde mental e bem-estar. A partir disso, os serviços de Educação Especial para 
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esses estudantes poderá ir além das alternativas conhecidas, como por exemplo 

aceleração, enriquecimento curricular e oferta de programas diferenciados, e a IES 

poderá criar soluções para auxiliá-los a desenvolver seu potencial e alcançar seus 

objetivos com mais assertividade (OLIVEIRA; RODRIGUES; CAPELLINI, 2020; 

MATOS; MOREIRA; KUHN, 2021). 

Como representantes da IES, os coordenadores de cursos, professores e 

funcionários podem ter pontos de vista que influenciam o processo de inclusão 

acadêmica dos estudantes medalhistas, com ou sem AH/SD. Basso et al. (2020) 

propõem que a percepção de docentes nos processos de mapeamento dos 

estudantes que se destacam é um bom método de rastreio de seus comportamentos 

superdotados, porque pode fornecer dados sobre a expressão de suas inteligências 

em ampla observação de atividades no ambiente acadêmico. 

A fim de explorar o que já foi produzido sobre estudantes universitários com 

AH/SD no Brasil, Oliveira, Rodrigues e Capellini (2020) investigaram as teses e 

dissertações sobre pessoas com AH/SD no ES publicadas até janeiro de 2018. 

Levando-se em conta que a busca foi realizada sem limitar data inicial, os resultados 

de sete publicações apontaram que o tema de pesquisa sobre AH/SD no ES é recente 

e incipiente, sendo a primeira dissertação de 2011 e a primeira tese de 2013. E, 

embora a Psicologia, enquanto ciência e profissão, tenha participação ativa no campo 

das AH/SD, nessa citada revisão bibliográfica foi encontrado apenas um trabalho 

oriundo de programa de pós-graduação da Psicologia, sendo os outros seis da 

Educação. Os métodos de investigação relatados nos trabalhos foram: entrevistas 

abertas e semiestruturadas, consulta a disciplinas das matrizes curriculares dos 

cursos e os planos de ensino, questionários, histórico escolar da EB, desempenho 

acadêmico, engajamento estudantil, informações pessoais, questionário 

sociodemográfico e testes psicológicos.  

Nesse conjunto de obras analisadas, foi encontrada uma dissertação sobre a 

percepção de professores em relação aos estudantes com AH/SD (LIMA, 2011) e uma 

sobre a percepção de coordenadores de cursos com respeito às AH/SD (CIANCA, 

2012; CIANCA; MARQUEZINE, 2014). Em busca de conhecer a percepção dos 

professores universitários acerca da identificação e das estratégias de atendimento 

aos estudantes com AH/SD, Lima (2011) entrevistou nove professores do ES, 

indicados por estudantes superdotados e pelo núcleo de apoio às pessoas com 

necessidades especiais da universidade. Os resultados mostraram que a maioria dos 
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professores diverge sobre o conceito de necessidades educacionais, questionando o 

atendimento aos estudantes superdotados pela Educação Especial. Sobre a 

concepção de AH/SD desses professores, em sua maioria, é constituída por 

informações do senso comum, o que não favorece a organização de práticas de 

enriquecimento curricular. Segundo essa autora, os professores que promovem 

encaminhamentos pedagógicos e estratégias diferenciadas, e que acabam 

identificando estudantes com comportamentos superdotados, de modo geral, fazem-

no informalmente.  

Cianca (2012) objetivou conhecer a percepção dos coordenadores dos cursos 

de licenciatura da universidade a respeito de AH/SD, verificar se eles reconhecem os 

estudantes com AH/SD em seus cursos e se, consequentemente, proporcionam 

atendimento diferenciado; e objetivou também desvelar os mitos e ideias equivocadas 

dos docentes sobre AH/SD. Os resultados da pesquisa com 14 docentes sinalizaram 

que a percepção dos coordenadores sobre a temática AH/SD era ainda elementar: 

utilizando do senso comum ao tratar da superdotação, não reconheciam em seus 

estudantes potencial de AH/SD, apesar de reconhecerem os comportamentos 

indicadores de AH/SD nos estudantes dos cursos nos quais atuavam. Quando se 

referiam aos estudantes que se destacam, não acreditam que estes sejam 

superdotados, afirmando apenas serem esforçados. Cianca (2012) infere que o fato 

de não haver serviços de Educação Especial para estudantes superdotados, naquela 

universidade, seria porque eles não são reconhecidos como tais. Quanto ao 

desvelamento dos mitos, observou-se que as concepções dos coordenadores sobre 

AH/SD estão repletas deles, especialmente, no que tange às capacidades acima da 

média em áreas isoladas, ao relacionamento interpessoal e ao desajustamento 

psicológico. 

Em se tratando de temas da diversidade, Alves Fior (2022) reafirma a 

relevância da formação docente e dos serviços de apoio ao estudante que incluam, 

além das demandas financeiras, o suporte psicopedagógico, visando à saúde mental 

e à permanência dos estudantes. Esta parece ser uma preocupação que percorre as 

IES de diferentes regiões do Brasil, a exemplo do que indicam as pesquisas de Brizolla 

e Martins (2018), Dalla Dea, Oliveira e Melo (2018) e Oliveira e Magalhães (2019). 

Com foco nos núcleos e serviços de apoio a estudantes, Brizolla e Martins 

(2018) investigaram as ações institucionais realizadas por nove universidades federais 

da Região Sul do Brasil, concernentes à oferta de serviços de Educação Especial para 
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estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e AH/SD. A partir 

da análise de dados, percebeu-se que as políticas institucionais desenvolvidas pelas 

universidades pesquisadas são, majoritariamente, vinculadas à garantia do acesso 

desses estudantes à Educação Superior, mas com limitada ação no processo geral 

do desenvolvimento acadêmico. Foi observada tendência de implementação de 

políticas institucionais para provimento de soluções e recursos pontuais, por 

demandas individuais dos estudantes com deficiência. As autoras apontaram que 

essa filosofia pode ser vista refletida na estrutura mínima dos núcleos estudados, seja 

no ambiente e espaço físico de trabalho, seja na composição das equipes, e nas 

imperfeições da universalidade do acesso ao ensino-pesquisa-extensão, no que tange 

à garantia de inclusão acadêmica dos estudantes com deficiência.  

Dalla Dea, Oliveira e Melo (2018) analisaram o perfil dos núcleos de 

acessibilidade de cinco universidades públicas federais da região Centro-Oeste do 

Brasil. A maioria dos gestores dos núcleos de acessibilidade estudados são doutores 

e possuem formação continuada em Educação Especial. Dois desses gestores são 

pessoas com deficiência, o que pode favorecer a gestão, pelo legítimo lugar de fala 

desses docentes em relação à inclusão acadêmica e social. A maioria dos núcleos 

estudados relatou que o número de profissionais das equipes multidisciplinares não é 

suficiente para atender à demanda.  

Oliveira e Magalhães (2019) estudaram a atuação do Núcleo de Acessibilidade 

e Inclusão (NAI) para a permanência dos estudantes com deficiência na Universidade 

Federal do Acre (UFAC). É atribuição do NAI da UFAC coordenar a execução de 

atividades de apoio e suporte aos estudantes, professores, funcionários e 

coordenadores de cursos, de forma a garantir a inclusão de todos os estudantes em 

todos os espaços acadêmicos. Em 2018, a UFAC registrou 249 estudantes com algum 

tipo de necessidade especial, sendo, desses, oito com AH/SD. Que contemple 

estudantes com AH/SD, há o Programa de Monitoria para Apoio ao Estudante com 

Deficiência, Transtornos Globais do Desenvolvimento e com Altas Habilidades ou 

Superdotação (PROMAED). Bolsas de monitoria são concedidas a estudantes da 

UFAC, para que atuem junto aos que necessitam de apoio para desempenhar 

satisfatoriamente suas atividades acadêmicas. Pode-se observar nos trabalhos de 

Brizolla e Martins (2018), Dalla Dea, Oliveira e Melo (2018) e de Oliveira e Magalhães 

(2019) que não há ênfase específica à população com AH/SD em nenhum dos 15 

núcleos investigados. 



39 

Para dar sustentação às ações institucionais de atração e manutenção da 

diversidade intramuros, tal que seja representativa da diversidade da sociedade, 

Matos, Moreira e Kuhn (2021) recomendam que as universidades brasileiras criem 

serviços de apoio educacional aos estudantes com AH/SD, norteados por princípios 

inclusivos, que promovam a identificação desses estudantes e de suas necessidades 

educacionais, a informação à comunidade e a formação dos professores nessa área. 

Segundo esses autores, mesmo que a universidade seja considerada um importante 

espaço de acesso aos estudantes elegíveis à Educação Especial, a inclusão efetiva 

deles ocorre somente com políticas e práticas institucionais que promovam a 

permanência de todos e de cada estudante conforme suas especificidades. 

Diante desse contexto, faz-se necessária a caracterização desses estudantes, 

para que as universidades, públicas e privadas, representadas por seus docentes, 

coordenadores, gestores, núcleos de acessibilidade e demais atores do ecossistema, 

possam se aproximar daquilo que os medalhistas de Olimpíadas Científicas requerem 

para sua inclusão educacional, seu sucesso acadêmico e o florescimento de suas 

melhores competências. 

Assim, constituiu o objetivo geral desta pesquisa caracterizar os estudantes 

universitários medalhistas de Olimpíadas Científicas ingressantes pelo programa 

Vagas Olímpicas da Unicamp, tendo por objetivos específicos: 1. Explorar as 

percepções dos coordenadores de cursos, professores e do Serviço de Apoio ao 

Estudante sobre o programa Vagas Olímpicas, o perfil dos ingressantes e suas 

necessidades educacionais; 2. Explorar as percepções dos ingressantes sobre o 

programa Vagas Olímpicas, seu perfil comportamental e suas necessidades 

educacionais; e 3. Mapear indicadores de altas habilidades ou superdotação nesses 

ingressantes. 

Este trabalho investigou, a partir de uma amostra, um nicho específico da 

diversidade no ambiente universitário, fatia circunscrita aos medalhistas de 

Olimpíadas Científicas ingressantes pelo programa Vagas Olímpicas. Sua relevância 

científica reside na exploração e descrição das características e necessidades 

educacionais dessa população. A relevância social principal está em ofertar subsídios 

para os atores das IES, e também a terapeutas, profissionais da saúde, do direito, e 

familiares, a fim de se refinar a qualidade do atendimento às demandas dessa 

população, e para os próprios estudantes aprofundarem o conhecimento sobre si e 

suas necessidades educacionais. 
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A novidade apresentada neste estudo é a descrição das características de um 

nicho de população que começou a existir nas IES em 2019 (RIBEIRO, 2019; 

(UNICAMP, 2017, 2018, 2019, 2020, 2021, 2022). Há universitários medalhistas em 

Olimpíadas que ingressam pelas provas vestibulares, mas nosso sujeito de pesquisa 

é aquele que ingressou pelo edital das Vagas Olímpicas. Ao conhecer esse nicho, 

podem ser criadas e aperfeiçoadas políticas e práticas para sua inclusão acadêmica 

e permanência no ES, podendo beneficiar também os medalhistas ingressantes por 

outros meios.  

Nesse âmbito, este estudo alinha-se com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU), indiretamente, com os 

de número 3 “Saúde e bem-estar” e 10 “Redução das desigualdades” e diretamente 

com o de número 4 “Educação de qualidade”, detalhado pela Declaração de Incheon 

(2015), a qual estabelece marcos de ação para sua implementação até 2030, visando 

a assegurar a educação inclusiva e equitativa de qualidade, e promover oportunidades 

de aprendizagem ao longo da vida para todos. E, mais especificamente, pela 

população estudada se tratar de jovens adultos, alinha-se à Cátedra Unesco de 

Juventude, Educação e Sociedade, cuja proposta é fortalecer o ensino superior nos 

países em desenvolvimento com vistas a preparar a juventude para protagonizar sua 

vida em sociedade. 

A fim de prover seus contributos à compreensão desse fenômeno, esta 

Dissertação está assim organizada: no Capítulo 1 explorou-se o que se encontra sobre 

os construtos “esforço” e “superdotação” nos dicionários e na revisão da literatura 

sobre os medalhistas, e são definidas as principais teorias que acompanharam o 

desenvolvimento desta pesquisa. No Capítulo 2 foi detalhada a metodologia 

empreendida, composta pela caracterização da pesquisa, local e data, os 

participantes, os procedimentos de coleta de dados, a análise dos instrumentos 

autorais por especialistas, a aplicação-piloto, os procedimentos de análise de dados 

e os aspectos éticos. No Capítulo 3 foram apresentados os dados produzidos e, no 

Capítulo 4, os dados foram analisados e discutidos. Nas Considerações Finais foram 

apontadas as percepções da pesquisadora sobre o processo como um todo, as 

lacunas e limitações deste trabalho, e sugestões para investigações futuras. Foram 

disponibilizados, ainda, apêndices e anexos com documentos, instrumentos e dados 

de apoio à reprodução da pesquisa. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa foi mobilizada pela pergunta “Superdotados ou esforçados?” ao 

se tomar ciência sobre os medalhistas ingressantes pelo programa Vagas Olímpicas 

da Unicamp. Os resultados sobre esforço e superdotação motivaram reflexões de que 

as medalhas em Olimpíadas Científicas sejam conquistadas com outros elementos 

para além de esforço e superdotação. Assim, sabendo-se que a busca por se 

conhecer as características dos estudantes medalhistas em Olimpíadas Científicas 

passou por esmiuçar o papel do esforço em seus resultados, não se pode afirmar que 

os medalhistas sejam esforçados e nem que não o sejam.  

Da diversidade de considerações sobre a relação do esforço com o alto 

desempenho acadêmico, depreende-se que nada se pode assegurar sobre como se 

relacionam. Dessa forma, esforço e alto desempenho acadêmico podem coexistir, 

mas não necessariamente obedecem a relação de causalidade, uma vez que não 

foram encontradas evidências de que as medalhas sejam produzidas por esforço, nem 

que competidores esforçados conquistem medalhas. 

Alto desempenho acadêmico e esforço têm-se mostrado fenômenos 

independentes, mesmo quando ocorrem ao mesmo tempo. A partir desta observação, 

supõe-se que afirmações de que esforço produz alto desempenho ou sucesso 

acadêmico estejam carregadas de vieses de crenças de que feitos difíceis requerem 

esforço, e de que pessoas esforçadas têm mais chances de alcançar suas metas. 

Pode haver também atribuição de valor moral positivo àquele que se esforça, como 

se seu trabalho árduo o tornasse merecedor dos resultados excepcionalmente bons, 

ou como se o mérito atribuído pela sociedade fosse pelo sacrifício e não pela 

realização produtiva.  

Dado que não se pode afirmar que os medalhistas de Olimpíadas Científicas 

alcancem seus prêmios por serem esforçados, nem que não os alcancem quando lhes 

falta o esforço, a emersão de outros fatores capazes de modificar os resultados 

acadêmicos incentivou a expansão da investigação. 

Se o esforço depende de a pessoa querer manifestá-lo ativamente, a 

superdotação trouxe pistas de que pode ser uma condição que não depende da 

vontade de quem a manifesta. O vocábulo “superdotado” é composto por um prefixo 

e um verbo na voz passiva, o que indica que a dotação foi recebida, mas não se sabe 
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de quem. No universo das infinitas possibilidades, será então possível que o próprio 

indivíduo se dote?  

Assim como “esforço”, “superdotação” é um construto que depende dos 

conhecimentos da sociedade, e é modificado conforme se aprende sobre os 

indivíduos superdotados, ao se lançar luz sobre o fenômeno. Portanto, a existência 

dos mitos em relação às AH/SD convidou à investigação sobre o conhecimento dos 

docentes acerca de estudantes com AH/SD, porque isso pode impactar a formação 

destes. 

As AH/SD só podem ser observadas na produção materializada pelas pessoas 

com AH/SD, do lado de fora de suas mentes, na forma de contributos acadêmicos, 

artísticos, desportivos, conforme as áreas em que suas inteligências mais brilhem. 

Dessa forma, a habilidade acima da média nem sempre ocorre em todas as áreas; 

nem a criatividade é observada o tempo todo; muito menos o comprometimento com 

a tarefa é generalizado. Contudo, quando se fazem presentes e são notadamente 

incomuns, podem sinalizar a presença de AH/SD. 

O ambiente familiar e social pode ser fator que influencia a manifestação das 

AH/SD, bem como o ambiente interno a cada organismo. As características de 

personalidade, a forma de ser de cada um, também modificam a manifestação de suas 

AH/SD, juntamente com a motivação, que sustenta o sentido e o significado das ações 

e conquistas. 

Mas nem tudo são flores na vida universitária de quem carrega em si a 

complexidade das AH/SD. Esses estudantes do ES podem ter sua vida acadêmica 

facilitada e enriquecida pelos serviços de Educação Especial, mas estes dependem 

da percepção de todos os atores da IES para sua implementação e provimento. Nesse 

cenário, delegar a responsabilidade da gestão da diversidade discente a um serviço 

específico, como um departamento, comitê ou núcleo, pode reforçar o pensamento 

excludente que se almeja dissolver. 

Metodologicamente, este trabalho organizou-se em torno do objetivo geral de 

caracterizar os estudantes universitários medalhistas de Olimpíadas Científicas 

ingressantes pelo programa Vagas Olímpicas da Unicamp, e teve por objetivos 

específicos explorar as percepções dos coordenadores de cursos, dos professores e 

do Serviço de Apoio ao Estudante sobre o programa Vagas Olímpicas, o perfil dos 

ingressantes e suas necessidades educacionais; explorar as percepções dos 

ingressantes sobre o programa Vagas Olímpicas, seu perfil comportamental e suas 
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necessidades educacionais; e mapear seus indicadores de altas habilidades ou 

superdotação.  

Os resultados revelaram que a percepção de todos é altamente favorável à 

forma de ingresso por Vagas Olímpicas; a descrição do perfil dos ingressantes e de 

seus comportamentos é compatível com AH/SD, e 92,86% da amostra avaliou-se com 

indicadores de AH/SD. Dentre os objetivos específicos, apenas as percepções do 

Serviço de Apoio ao Estudante não foram obtidas, mas a recusa de seus servidores à 

colaboração na pesquisa é um resultado válido e importante. 

O principal resultado da pesquisa foi que os estudantes medalhistas de 

Olimpíadas Científicas. e demais competições de conhecimento, que ingressam no 

Ensino Superior por programas como o Vagas Olímpicas da Unicamp, podem ser 

considerados pessoas com AH/SD porque apresentam comportamentos compatíveis 

com superdotação, os quais são necessários na jornada olímpica. Seus indicadores 

de habilidade acima da média, criatividade e comprometimento com a tarefa 

constatados pelas Olimpíadas configuram, desse modo, identificação de AH/SD por 

provisão. A natureza das competições de conhecimentos exige tais características, 

não somente no momento das provas em si, mas ao longo de todo o período de 

preparação dos competidores. 

Para a Educação Especial, a contribuição deste trabalho é a proposta de 

identificação de AH/SD por provisão dos estudantes medalhistas que ingressarem por 

quaisquer meios de acesso ao Ensino Superior. Dessa forma, sendo o 

reconhecimento dos estudantes com AH/SD um dos obstáculos ao provimento dos 

serviços de Educação Especial, é possível tomar as medalhas por indicadores de 

AH/SD, o que permitirá seu atendimento imediato, desde o ingresso. 

O programa de acesso ao Ensino Superior pela pontuação em competições de 

conhecimentos pretende atrair para as universidades estudantes com resultados 

acadêmicos superiores. Além da possibilidade de ingresso pelo reconhecimento de 

suas habilidades já comprovadas pelas Olimpíadas, esse programa também 

intenciona evitar que tais estudantes deixem a universidade ou o país, em busca de 

oportunidades de carreira mais alinhadas com seu perfil. Nesse cenário, quanto à 

importância social deste presente estudo, os resultados aqui discutidos trazem 

informação que pode ser útil para as políticas e práticas educacionais de todos os 

cursos da Unicamp, inclusive daqueles que não oferecem Vagas Olímpicas, uma vez 

que há medalhistas que ingressam por outros meios, como vestibulares e 
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transferências, e que poderão ser beneficiados pelos serviços de Educação Especial. 

Apesar de a amostra ter sido local, tendo como campo apenas uma 

universidade, os resultados são generalizáveis a todo estudante premiado em 

competições de conhecimentos cujos escores sejam equivalentes aos critérios de 

ingresso por programas análogos ao Vagas Olímpicas da Unicamp. Tais competições 

acontecem no Brasil e no exterior, e os estudantes podem ser admitidos em qualquer 

IES, que tenha ou não programas específicos de ingresso por medalhas. Dessa 

maneira, usamos as especificidades da amostra para refletir sobre os padrões 

universais da população.  

Elegível aos serviços de Educação Especial, essa população pode ter acesso 

às políticas e práticas que a IES oferece às pessoas com AH/SD, com vistas às 

diferentes formas de enriquecer, acelerar e suplementar seus estudos. É também 

elegível aos apoios, para os casos de superação de déficits e dificuldades, o que pode 

ocorrer com qualquer estudante com necessidades específicas permanentes, 

temporárias ou situacionais, que requeiram acomodações e adaptações face às suas 

necessidades de aprendizagem, como tempo extra para provas ou acesso a 

tecnologia assistiva, caso apresentem outras condições. 

As principais necessidades educacionais da amostra são aquelas relacionadas 

à diferenciação, individualização e personalização do ensino, as quais podem ser 

supridas por processos de Educação Especial como, por exemplo, aceleração, 

compactação, suplementação e enriquecimento dos estudos. Apesar de não terem 

reportado dificuldades de aprendizagem, a não ser algumas decorrentes de questões 

de saúde mental temporárias ou situacionais, os medalhistas reportaram 

necessidades de avanço nos estudos, de acesso a projetos cognitivamente 

desafiadores e de liberdade. Nesse sentido, as estratégias de Educação Especial 

teriam papel de catalizadoras de suas realizações. 

A liberdade está relacionada não somente à frequência às aulas, porque estas, 

para os medalhistas, precisam estar associada a aquisição de conhecimentos. Esses 

estudantes já desenvolveram autonomia, independência e autorresponsabilidade por 

seus estudos, e têm senso crítico para avaliar quando a presença em sala de aula 

agrega conhecimento. Em outras palavras, ir às aulas nem sempre significa aprender. 

Neste ponto encontra-se uma oportunidade para o ES se reinventar e apresentar 

aulas tão atraentes que, mesmo tendo liberdade de frequência, os estudantes 

superdotados se sintam contemplados e escolham estar presentes. 



173 

Por apresentarem interesses diversos e habilidades em várias áreas, 

necessitam de flexibilidade curricular para explorar uma variedade de disciplinas e 

realizar estudos interdisciplinares, no seu tempo. E por, muitas vezes, aprenderem 

mais rapidamente do que a média dos colegas, os estudantes com AH/SD podem 

precisar de materiais mais desafiadores ou ritmo de ensino acelerado para se 

manterem engajados e continuar progredindo.  

Os Discentes reportaram necessidade de acesso aos recursos de seu 

interesse, como orientadores, programas de enriquecimento, bibliotecas 

especializadas, oportunidades de networking com professores e outros medalhistas e 

estudantes superdotados. Eles também precisam de acesso a informações sobre 

oportunidades de pesquisa, intercâmbios e bolsa de estudos. Em termos de 

individualização, a universidade pode oferecer mentoria para ajudar os estudantes 

superdotados a definirem metas acadêmicas e a planejarem suas trajetórias 

educacionais e profissionais.  

O estímulo intelectual de que necessitam para se manterem motivados está 

relacionado a desafios. Esses estudantes precisam de um ambiente acadêmico 

instigante que promova o pensamento crítico, a criatividade e a resolução de 

problemas complexos, portanto podem se beneficiar de conteúdos de disciplinas mais 

avançadas e de outros cursos. Também necessitam de oportunidades para explorar 

seus interesses e talentos em profundidade, e oportunidades para colaboração e 

trocas, em interação com colegas e docentes com interesses semelhantes. 

Mas é preciso ir além das primeiras conclusões. As percepções unanimemente 

favoráveis ao programa de acesso e aos medalhistas ingressantes podem ter 

produzido viés pelo entusiasmo, o que pode fazer cortina de fumaça para pontos 

importantes relativos à permanência e atendimento condizente com as necessidades 

educacionais dos indivíduos. Segundo seus relatos de ingresso em mais de uma 

universidade, eles não parecem ter problemas com o acesso ao ES, podendo 

ingressar por Vaga Olímpica ou por outros meios, mas podem ter problemas de 

permanência por insatisfação de suas necessidades educacionais. 

Os resultados deste estudo não se limitaram aos objetivos, trazendo para o 

primeiro plano de observação o processo de transição do Ensino Médio para a Ensino 

Superior dos estudantes com AH/SD, relacionado à aprendizagem, e o processo de 

inclusão universal, na perspectiva da Educação Inclusiva, relacionado ao ensino. 

Considerando os pressupostos da Educação Inclusiva, toda pessoa tem direito de 
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acesso a educação compatível com suas necessidades; toda pessoa aprende; o 

processo de aprendizagem de cada pessoa é singular; e a convivência da diversidade 

e pluralidade no ambiente acadêmico comum enriquece a todos. 

Nos discursos dos docentes, representantes da universidade, ainda são 

observados mitos, resultantes de desinformação sobre as pessoas com produções 

incomuns, como os medalhistas. A universidade almeja atrair os estudantes de alto 

rendimento, apostando que eles possam vir a ser acadêmicos e profissionais de 

sucesso. Todavia, paradoxalmente, os docentes defendem que tais estudantes devem 

ser tratados de forma igual aos demais, e questionam sua condição de AH/SD quando 

dizem que as altas notas, ao longo do tempo, se igualam às dos demais. 

Os medalhistas chegaram após anos de dedicação às Olimpíadas. Agora, 

como a universidade pode lhes despertar novas paixões, para que o melhor deles 

continue a florescer? A crença de que igualdade significa todos os alunos fazerem as 

mesmas disciplinas é um obstáculo para a real equidade, que é prover a cada um o 

ensino de acordo com suas potencialidades e necessidades. A universidade pode 

ainda não saber como manter e valorizar singularidades, em conformidade com os 

princípios de personalização, individualização e diferenciação que sustentam os 

processos de inclusão. 

Há desafios, a começar pelo preparo dos educadores, gestores, e de toda a 

comunidade das IES, para serem alicerces aos serviços e estruturas de apoio à 

Educação Inclusiva, uma vez que os produtos, como os programas de acesso, as 

normas e os dogmas institucionais nem sempre têm adaptabilidade sincronizada com 

as transformações humanas e sociais. Os regimentos são criados para possibilitar a 

regência, a direção, a condução das IES. De que forma o Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) e Projeto Pedagógico Institucional (PPI) podem refletir e promover 

a Educação Inclusiva? Como encontrar os vieses de pensamento, crenças limitantes 

e doutrinas que se interpõem aos objetivos da Educação Inclusiva e ao que se espera 

dela no contexto global?  

Os estudantes, por sua vez, podem tomar iniciativa e fazer por si mesmos, 

movendo as engrenagens institucionais pela força de suas demandas. Antes de se 

inscreverem nos processos seletivos, podem pesquisar e priorizar as IES que 

oferecem programas especializados para estudantes superdotados. Depois que 

ingressam, podem ser proativos na busca de oportunidades para se conectar com 

outros estudantes com os mesmos interesses e obter apoio. Podem falar com seus 
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professores, coordenadores de cursos e outros adultos de confiança sobre suas 

necessidades educacionais, sendo assertivos na solicitação de ajuda quando dela 

precisarem. 

Neste ano, encontramo-nos a meio caminho entre a Declaração de Incheon, de 

2015, e o marco do Desenvolvimento Sustentável, de 2030; portanto, nosso 

compromisso com a inclusão e equidade, que sempre teve importância, ganha 

urgência. Um tipo de força-tarefa, com capilaridade para alcançar todas as áreas da 

IES, pode ser a criação de uma rede de apoio, com pontos focais de mentoria entre 

pares, horizontal e não hierarquizada. O aumento da interação entre os atores da 

comunidade universitária pode expandir a compreensão de todos sobre diversidade e 

inclusão e, por conseguinte, contribuir para o bem-estar e a emersão da melhor versão 

de cada um. Ainda, esperamos que os dados aqui apresentados possam incentivar a 

participação de representantes da população-tema deste trabalho na criação, 

implementação e manutenção das políticas institucionais de acesso e permanência 

no Ensino Superior, o que pode levar contributos inimagináveis ao processo, pela 

legitimidade do lugar de fala.  

Foram identificadas algumas limitações e lacunas nesta investigação, e a mais 

importante é que o objetivo específico sobre as percepções do Serviço de 

Atendimento ao Estudante não foi atendido. A ausência das percepções do SAE foi 

parcialmente suprida pelas percepções dos entrevistados sobre o SAE, que trouxeram 

o ponto de vista deles como usuários dos serviços. Os diferentes níveis de 

conhecimento dos Discentes, Coordenadores e Professores sobre o SAE sugerem 

que a comunicação institucional possa estar deficitária. Os dados da operação do SAE 

podem ser importantes para alinhamento dos serviços que se propõe a prestar e 

outras iniciativas da universidade.  

Outras limitações e lacunas foram que o único estudante de curso da área de 

Ciências Biológicas da população não aceitou participar da pesquisa; a desistência de 

um Professor reduziu a amostra; e nem todos os Discentes entregaram todos os 

instrumentos preenchidos e seus históricos escolares. Ainda, o período de ERE pode 

ter distorcido resultados deste presente estudo, principalmente aqueles referentes à 

percepção dos entrevistados sobre os ingressantes pelas Vagas Olímpicas.  

Quanto às limitações e lacunas no método, foi observada a falta de dados de 

estudantes não-olímpicos, de amostra formada aleatoriamente representando a 

comunidade universitária em geral, de amostra formada por outros estudantes com 
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AH/SD não medalhistas, e de medalhistas ingressantes por outros meios. Dados 

advindos de familiares e pares dos ingressantes por Vaga Olímpica podem 

complementar avaliação multidimensional de seus indicadores de AH/SD. 

Tecnicamente, foi observada limitação na condução das entrevistas. A fim de evitar 

pular perguntas, o que ocorreu algumas vezes quando conduziu as entrevistas mais 

livremente, a entrevistadora ateve-se ao roteiro, utilizando-o como se fosse 

estruturado. 

Em termos de estudos futuros, o tema merece que sejam investigados os 

serviços de atendimento ao estudante e núcleos de inclusão e acessibilidade das 

universidades e sua relação com os estudantes com comportamentos superdotados. 

Nesse contexto, pesquisas sobre o SAE Unicamp e com suas bases de dados podem 

gerar elementos para o planejamento de ações inclusivas mais alinhadas às 

necessidades e expectativas das pessoas com AH/SD e as da universidade em 

relação a elas. Serão muito bem-vindas pesquisas sobre por quais motivos estudantes 

de alto rendimento ingressam na Unicamp e, com o passar do tempo, seu rendimento 

é percebido como igual ao dos demais. Por fim, a base de dados desta presente 

pesquisa poderá ser disponibilizada a pesquisadores que dela necessitem. 
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